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  inflação. O Banco 
Central publica o 
relatório trimestral 
de inflação, com 
apresentação do 
diretor de Política 
Econômica, Fabio 
Kanczuk. Em segui-
da, o presidente do 
BC, Roberto Campos 
Neto, fala em coleti-
va de imprensa. 

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
em Jacinto (MG), 
de solenidade de 
lançamento da 
pedra fundamental 
para implantação 
e pavimentação da 
BR-367. Participa 
também, em Porto 
Seguro (BA), de ceri-

mônia de assinatura 
de atos de apoio ao 
setor produtivo.
  IGP-m. A FGV revela 

a 2ª prévia do IGP-M 
de dezembro.
  Indústria. A CNI 

divulga a pesquisa 
Sondagem Indus-
trial, com tendências 
de atividade e expec-
tativas do setor.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAGoverno federal agora 
prevê vacina chinesa e 
aplicação em fevereiro

O ministro Eduardo Pazuello (Saúde) informou que o 
governo deverá começar a vacinação contra a covid-19 no 
Brasil em “meados de fevereiro”, apesar de o País ainda 
não ter produtos registrados. No lançamento do plano 
nacional de imunização, ontem, a União passou a incluir 
a Coronavac entre as vacinas que devem ser adquiridas. 
O imunizante foi desenvolvido pela chinesa Sinovac em 
parceria com o Instituto Butantã, órgão ligado ao go-

verno de São Paulo. O instituto disse que consegue entregar doses em janeiro. 
A cerimônia marcou uma mudança de tom do presidente Jair Bolsonaro em re-

lação ao tema. Após meses de embate com governadores sobre o enfrentamento da 
pandemia, Bolsonaro pregou “união” com as autoridades estaduais pelo “bem co-
mum” e minimizou “exageros” ocorridos. O governo sofre pressão para apresentar 
soluções após países como Reino Unido e Estados Unidos começarem programas de 
vacinação. O Brasil ainda não tem imunizantes registrados. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo federal agora prevê vacina 
chinesa e aplicação em fevereiro

Folha de S.Paulo (SP): 
Ministério dá nova data para 
vacinação e inclui Coronavac

Valor Econômico (sp): 
Brasil dá calote e fica a um 
passo de perder voto na ONU

O Globo (rj): 
Reação de Bolsonaro à vacina 
pode frear controle da Covid

Zero Hora (rs): 
Plano Nacional de vacinação 
prevê quatro grupos prioritários

A tarde (ba): 
Vacinação no Brasil terá
Coronavac e Sputnik

Jornal do Commercio (pe): 
Brasil prevê imunização 
para fevereiro

The New York Times (eua): 
Parlamentares se aproximam de acordo 
para liberar US$ 900 bilhões em ajuda aos 
americanos

The Wall Street Journal (eua):
Consumidores cortam gastos, 
à medida que a covid se espalha 

Financial Times (ru): 
Suíça e Vietnã são classificados como 
manipuladores de moedas pelos EUA 

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Clínicas se aproximam do limite

El País (ESP): 
Comunidades consideram 
endurecer plano de Natal

Diretriz para Orçamento de 2021 é aprovada no Congresso

Pacote dá alívio de R$ 217 bilhões a Estados endividados

O Congresso aprovou ontem a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) para 
2021 e ampliou o poder do relator do Or-
çamento na destinação de recursos para 
o próximo ano. O texto retirou barreiras 

à execução de obras e blindou 59 progra-
mas de bloqueio em caso de frustração 
de receitas.  A previsão é de um déficit de 
até R$ 247 bilhões nas contas do governo 
do próximo ano.

O projeto de socorro aos Estados vai 
proporcionar um alívio de R$ 217 bilhões 
a governos endividados ou com dificul-
dades de caixa, segundo estimativa do 
Ministério da Economia. O cardápio de 

medidas inclui a concessão de novos 
empréstimos, renegociação de dívidas 
e suspensão de cobranças, em troca do 
compromisso dos governadores com 
iniciativas para reequilibrar as contas.

Gabriela biló/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Após a crise ener-
gética no Amapá, 
que durou mais de 
20 dias, o ministro 
de Minas e Energia, 
Bento Albuquer-

que, afirmou ontem que estudos apon-
tam que o País passa por uma situação 
de “abundância de fontes de energia” ao 
lançar o Plano Nacional de Energia 2050. 
Segundo ele, a situação faz com que a dis-
ponibilidade supere as projeções mais 

otimistas de demanda prevista para os 
próximos anos e dá oportunidade de o 
País se tornar exportador de energia.

Apesar da declaração do ministro, o 
País passa por uma situação crítica no 
nível dos reservatórios das principais 
hidrelétricas. O problema levou a Aneel 
a acionar a bandeira vermelha patamar 
dois, o mais caro.  O presidente Jair Bol-
sonaro chegou a falar, em suas redes so-
ciais que o País corre risco de ter apagões 
devido aos níveis dos reservatórios.

A combinação de vencimentos do 
Ibovespa, votação sem sustos da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 
2021 e a promessa do Fed (o banco 
central dos EUA) de continuar injetando 
recursos nos mercados financeiros de 
forma contínua contra a recessão levou 
o principal índice da Bolsa de São Paulo, 
B3, a romper o nível dos 118 mil pon-
tos na tarde de ontem. O índice termi-
nou o pregão com alta de 1,47%, aos 
117.857,35 pontos, maior nível desde 22 
de janeiro, com ganho de 1,91% no ano. 

O rali acionário local superou até 
mesmo o otimismo visto em boa parte 
dos índices de Nova York. O Nasdaq re-
novou máxima histórica de fechamento, 
mas o Dow Jones fechou no vermelho e 
o S&P 500 avançou marginalmente.

 Já o dólar teve novo dia de alta, em 
descompasso com a euforia vista na 
Bolsa e a queda no risco Brasil, medida 
pelo derivativo Credit Default Swap, que 
chegou a cair a 148 pontos. No mercado 
à vista, a divisa americana avançou 
0,34% ante o real, cotado em R$ 5,1062.

Na renda fixa, o mercado recompôs 
parte dos prêmios e a curva se inclinou. 
Além do avanço do câmbio, o perma-
nente desconforto fiscal, o aumento da 
tensão política entre Câmara e governo 
e as incertezas quanto à vacinação dire-
cionaram o movimento.

  INDICADORES

Senado flexibiliza compra de 
terra agrícola por estrangeiro

Em apenas 44 minutos, o Senado apro-
vou, na noite de terça-feira, um projeto 
de lei que pretende facilitar a negocia-
ção de terras agrícolas com investido-
res estrangeiros. O projeto do senador 
Irajá Abreu (PSD-TO) torna a venda ou 
o arrendamento de propriedades rurais 
a empresas do exterior mais flexível. A 
medida dispensa autorização ou licença 
para aquisição e qualquer modalidade de 
posse por estrangeiros quando se tratar 
de áreas de até 15 módulos fiscais. Agora, 
o texto seguirá para a Câmara.

Ação na Justiça dos EUA mira 
principal negócio do Google 

Leilão de linha de transmissão 
deve atrair gigantes do setor 

Ibovespa sobe 1,47%, a 
maior nível desde janeiro

A principal fonte de receita do Google 
entrou na mira de reguladores e autori-
dades dos EUA por supostas práticas de 
monopólio. Ontem, advogados-gerais 
de dez Estados do País anunciaram um 
processo contra a gigante por práticas 
anticompetitivas no segmento de publi-
cidade digital, responsável por 80% da 
receita da empresa. 

O Facebook também é citado no pro-
cesso - acusado de conspirar junto com 
o Google contra o mercado por suposta 
combinação de preços de anúncios.

Apesar do cenário econômico desa-
fiador, o leilão de linhas de transmissão 
marcado para hoje, que ofertará 11 lotes 
de concessões em 9 Estados, deverá ter a 
presença de grandes investidores do se-
tor elétrico. Segundo fontes, o consenso 
é de que o risco no segmento é baixo e, 
além disso, há alternativas de financia-
mento de longo prazo para os proje-
tos. Entre as empresas interessadas no 
evento, que acontecerá na B3, em São 
Paulo, estão gigantes como Neoenergia, 
Engie, EDP Brasil, Alupar, Equatorial, 
Taesa, Isa Cteep, CPFL e Eletrobras. 

A estimativa da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) é de um movi-
mento de R$ 7,34 bilhões. As regras ado-
tadas este ano proíbem a troca do con-
trole da concessionária de transmissão 
antes do início da operação comercial.

‘País tem abundância de fontes de energia’

Auxílios evitaram que 23 milhões 
de pessoas caíssem na pobreza 
Os auxílios emergenciais impediram 
que cerca de 23 milhões de pessoas que 
vivem nas 22 regiões metropolitanas 
brasileiras caíssem na pobreza duran-
te a pandemia da covid-19, revela o estu-
do “Desigualdades nas metrópoles”, 
divulgado pela Folha de S.Paulo. O con-
tingente equivale a aproximadamente 
28% da população das metrópoles.  Em 
alguns locais, os auxílios concedidos 
pelos governos federal, estaduais e 
municipais permitiram inclusive a redu-
ção da desigualdade e o aumento de 
renda. Em média, a taxa da parcela mais 
pobre da população caiu de 19,1% no fim 
de 2019 para 15,9% em agosto de 2020.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - dezembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/dezembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./dezembro

TR pré (15/12)

TBF (15/12)

Ibovespa (16/12)

Poupança Nova (17/12)

CDB pré 30 dias (16/12)

CDB pré 61 dias (16/12)

CDI acumulado mês (16/12)

CDI anualizado (16/12)

Dólar Comercial (16/12)

Dólar Turismo (16/12)

Euro Turismo (16/12)

Dólar Papel SP (16/12)

R$ 1.045,00

0,89%

1,28%

0,97%

0,0000%

0,1573%

  1,47%; R$ 113,845 bi

0,1159%

 0,01852/0,01888

 0,01877/0,01911

0,09%

1,90%

R$ 5,1057/R$ 5,1062

R$ 5,1400/R$ 5,2700

R$ 6,2800/R$ 6,4170

R$ 5,2100/R$ 5,3100

GABRIELA BILÓ/29-08-2020

17/12/2020
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Presidente do Republicanos 
declara apoio a Lira na Câmara

O presidente do Republicanos, de-
putado Marcos Pereira (SP), anunciou 
ontem o apoio da bancada do partido à 
candidatura de Arthur Lira (Progres-
sistas-AL), líder do Centrão e favorito 
do Palácio do Planalto para comandar a 
Casa nos próximos dois anos. A decisão 
representa um revés para o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
que lançará um candidato para enfrentar 
o nome chancelado pelo presidente Jair 
Bolsonaro. Pereira é vice-presidente da 
Câmara e estava no grupo de Maia.

Revés no Senado
eleva pressão por 
saída de Araújo

A pressão para que o presidente Jair 
Bolsonaro substitua o ministro das Re-
lações Exteriores, Ernesto Araújo, e 
adote uma política externa menos ideo-
lógica aumentou na terça-feira, quando 
o Senado rejeitou a indicação do em-
baixador Fabio Mendes Marzano para o 
cargo de delegado permanente do Brasil 
nas Nações Unidas em Genebra, na Su-
íça. Com o revés, senadores se juntam a 
integrantes da ala militar e representan-
tes do agronegócio, que apontam o es-
tilo ideológico do chanceler como um 
entrave para o avanço em acordos inter-

INTERNACIONAL

nacionais, além de uma ameaça ao co-
mércio exterior.  O placar que derrubou o 
embaixador (37 votos contra e 9 a favor) 
surpreendeu o Itamaraty.

Para ex-chanceleres, o veto à indicação 
é um claro “recado político” do Senado à 
diretriz externa do governo Bolsonaro.

Apoio do Itamaraty a rejeição 
a Biden provoca mal-estar

Senado aprova saldão de 
medidas a toque de caixa

Alcolumbre sofre resistência 
para emplacar sucessor

A revelação feita ontem pelo jornal O 
Estado de S.Paulo de que o presidente Jair 
Bolsonaro foi munido de informações 
pelo embaixador Nestor Forster Junior 
para protelar o reconhecimento da vitó-
ria do democrata Joe Biden nos EUA dei-
xou diplomatas brasileiros no País e no 
exterior ainda mais constrangidos com 
o episódio. “O quadro já era vergonhoso, 
mas a constatação de que isso se deu com 
base no suporte do Itamaraty é ainda 
pior”, comentou um diplomata.

O governo Trump negocia um acordo 
com a Pfizer para liberar suprimentos e 
matérias-primas para a  empresa produ-
zir milhões de doses adicionais da vacina 
ainda no primeiro semestre de 2021. Os 
EUA afiram que têm contratadas 900 mi-
lhões de doses do imunizante - cifra que 
poderia ser elevada para 3 bilhões.

O acordo resolveria o problema ameri-
cano que não fez uma pré-encomenda da 
vacina, mas deixaria países pobres com 
mais dificuldades de obtê-la. 

A Alemanha entrou ontem em um 
novo confinamento parcial em razão da 
nova onda da covid-19 no país, com o fe-
chamento das escolas e dos estabeleci-
mentos comerciais não essenciais.  Com 
a alta de casos e explosão do número de 
mortes, o governo decidiu ampliar as res-
trições de viagens antes do Natal.

Ontem, o número de mortes em de-
corrência da doença atingiu o recorde 
de 952 em 24 horas. O país também regis-
trou 27.728 novos casos.

Na última sessão do ano e sem espaço 
para debates e alterações, o Senado vo-
tou, anteontem, um pacote de projetos 
a toque de caixa. Em apenas uma hora, 
os senadores aprovaram uma proposta 
que facilita a venda de terras agrícolas a 
estrangeiros, alteraram as regras de con-
corrência no transporte terrestre e o pro-
jeto de renegociação de dívidas de Esta-
dos. As votações foram comandadas pelo 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), que tenta fazer o próprio su-
cessor no comando da Casa.

O presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), enfrenta resistências 
internas para emplacar seu sucessor no 
comando do Legislativo. O parlamentar 
tenta atrair apoio para a candidatura do 
líder do DEM, Rodrigo Pacheco (MG), 
mas o nome é questionado dentro das 
maiores bancadas. 

Em um movimento para fazer frente 
ao candidato de Alcolumbre, o MDB, 
maior bancada do Senado, decidiu lan-
çar um candidato único à sucessão. A dis-
puta está marcada para fevereiro

Pfizer negocia novo lote de 
doses de vacinas para os EUA

Após recorde de mortes por 
covid, Alemanha fecha o país

Ações sobre eleição presidencial 
de 2018 têm investigação capenga
Nas quatro investigações relacionadas 
a disparos em massa pelo WhatsApp na 
eleição presidencial de 2018, nenhum 
investigado foi ouvido e todos os pedi-
dos de quebra de sigilo bancário e de 
envio de documentos e notas fiscais 
foram recusados, informa a Folha de 
S.Paulo. Dois anos depois, não foi reali-
zada nenhuma busca ou apreensão, e a 
única testemunha ouvida foi da defesa 
do presidente Jair Bolsonaro. aS ações, 
que tramitam no TSE, se basearam em 
reportagens da Folha.

   DESTAQUES 
DA IMPRENSA

PresidÊncia da República
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Capital paulista não garante 
reabrir escola em fevereiro

A gestão Bruno Covas (PSDB) anun-
ciou ontem que o ano letivo de 2021 da 
rede municipal de São Paulo vai começar 
no dia 4 de fevereiro, com “muita expec-
tativa” para a retomada de aulas presen-
ciais. O retorno, contudo, ainda depende 
de autorização da área da Saúde, embora 
as escolas já estejam preparadas para re-
ceber os alunos.

Com o  novo aumento de casos de co-
vid-19 na capital paulista, Covas inter-
rompeu o plano de abertura na educação 
no mês passado.

Primeiro voto no 
Supremo é por 
vacina obrigatória

O ministro Ricardo Lewandowski, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), vo-
tou ontem a favor da vacinação obriga-
tória contra o novo coronavírus. Para o 
ministro, em caso de inércia da União, 
Estados e municípios podem decidir so-
bre a obrigatoriedade da imunização e 
até impor restrições para quem se recu-
sar a ser vacinado. Conforme antecipou 
o portal do jornal O Estado de S.Paulo, o 
magistrado observou que a medida não 
significa vacinação à força, sem o consen-
timento do paciente. O Supremo iniciou 
nesta quarta-feira a análise de uma ação 

esportes

do PDT, que quer o tribunal reconheça 
a competência de Estados e municípios 
para determinar a vacinação compulsó-
ria da população. O partido, de oposição 
ao governo do presidente Jair Bolsonaro, 
afirma que, na corrida pela vacina, Esta-
dos precisaram se adiantar à “omissão” 
do Palácio do Planalto.

Santos atropela o Grêmio e vai 
para semifinais da Libertadores

Consentimento é “apenas 
para vacina emergencial”

Hospitais do interior de SP têm 
fila para internação por covid

A incerteza do torcedor do Santos 
em relação ao comportamento de sua 
equipe, na partida de volta das quartas de 
final da Libertadores contra o Grêmio, se 
transformou em confiança em pouquís-
simos segundos de jogo - 11, para ser mais 
preciso, com gol de Kaio Jorge. O time do 
técnico Cuca mostrou disposição e ati-
tude e venceu ontem o adversário por 4 a 
1 com facilidade, indo para as semifinais.

O ministro da Saúde, Eduardo Pa-
zuello, disse ontem que a exigência de 
que pacientes assinem um termo de con-
sentimento antes de receber imuniza-
ção contra a covid-19 deverá valer ape-
nas para produtos autorizados de forma 
emergencial. Após o registro final do 
produto, isso não será necessário. A An-
visa pode liberar de forma emergencial e 
temporária vacinas ainda com estudos fi-
nais em andamento no Brasil, desde que 
a aplicação seja feita no Sistema Único de 
Saúde e em grupos restritos.

Com hospitais lotados e filas de pa-
cientes para internação, prefeituras do 
interior de São Paulo já transferem doen-
tes com covid-19 para outras cidades do 
Estado e o Ministério Público decidiu co-
brar leitos. 

Nos últimos 15 dias, segundo a Secreta-
ria de Estado da Saúde, a ocupação de lei-
tos exclusivos subiu de 52,7% para 60,2%, 
mas em muitas cidades a lotação da rede 
hospitalar chega a 100%. A situação é pre-
ocupante em cidades como Presidente 
Prudente, Sorocaba e Indaiatuba.

São Paulo domina Atlético-MG, 
vence e volta a abrir vantagem

Apesar de covid, regulamento 
do Mundial de Clubes é mantido

O São Paulo voltou a abrir vantagem 
confortável na liderança do Campeonato 
Brasileiro. Ontem, dominou o Atlético-
MG no duelo entre os dois primeiros co-
locados e venceu por 3 a 0, no Morumbi. 
Igor Gomes, Gabriel Sara e Toró, todos 
formados na base do clube, marcaram os 
gols do jogo. Com a vitória, o São Paulo 
chegou aos 53 pontos, sete a mais do que 
o Atlético-MG. 

Apesar da pandemia da covid-19, a Fifa 
não fez alterações no regulamento do 
Mundial de Clubes, que será disputado 
no Catar no início de fevereiro. O nú-
mero de atletas que poderão ser inscritos 
no torneio continuará sendo 23, como 
nos últimos anos. O Brasil só terá partici-
pantes se um clube nacional ganhar a Li-
bertadores - Palmeiras e Santos estão nas 
semifinais da competição.

Dados mostram maior circulação 
de pessoas com pico da pandemia
O índice de permanência dos brasilei-
ros em residências caiu no início de 
dezembro para abaixo da metade do 
pico, observado entre abril e maio, mos-
tra levantamento feito pelo jornal O 
Globo com base em dados de celulares 
rastreados até 7 de dezembro. No muni-
cípio do Rio, o índice caiu de 22% no fim 
de março para 9% em dezembro. eM sÃO 
pAULO, A PERMANÊNCIA EM CASA PASSOU DE 
25% para 9%. Os dados são medidos pelo 
google por meio da localização de tele-
fones com seus aplicativos. 
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